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~ClTH.S<)S DE ENGENHARIA 
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Vi
r.. ri· tst•Jd.mtes do 

se::o femin.ir o vão fre 
quer tar ~urws de en 
~;e 11-aria electrónica, 
dtClriC.t, mecânic-J, 

cf\ il. i tfo '1n.itica, qwmica e am 
bi<'nt.1 n1 Jniver;id1de Eduardo 
M< nd m~ (!JFM) gra~·as à con 
ce s:1 dt i:~. ai númen• de bolsas 
ce e 1 Jo 

J\ 'leru t~nquadra- se no ârn 
bit J t L L11plementação do pro 
jl'< w 'MuUteres na Indústria", 
hUlç.Jcn no a~o pa~ado, pela 
f.J.J Léi~ .io de tlummio Mozal com 
c obc· tivo de estiMJlar as rapa 
rig lS ; frequentar cursos desta 
án a d· • saber. 

Ac; bJli:JS incluem o paga 
no.nto da ta>.a anual dt. matrícu 
h, sul· ;fd.lo-nens:J.l c e .ransporte 
e :ur d L a o 'e ta de um computa 
co· p< ·tátil. 

r · ;.mJ.J há dias, no acto da 
as.in:l ma :lo wemcrando de 
en1eru mer .o para o ~feito, a 
\Í<"e r !itora acad~.:mic1 da UEM, 
Arr2li. U.m u;;se, refuiu que o 
nú T e o dt npari~.~ que ingres 
sam n !5ta irstituição êm \indo 
a :•u- 1 m:J.r. tend·J atingido, em 
20 9, lO o;: c · cento do total dos 
es1 u 4 utes da UE 'I. 

M 1mou no e1t·J1to, que 
nc·; c1 rsos cb engenh~ ria, a cifra 
c01úir ua ba ;tmte baixa, sendo 
cue, <' Jenas l4 por certo das va 
g a, E~., OCL p Jdas por mulheres. 

Uamusse enalteceu o facto 
de o apoio do sector privado e 
organizações não govemamen 
tais nacionais e estrangeiras es
tarem a ajudar a impulsionar a 
candidatura de mais mulheres 
aos cursos de engenharia, assim 
como a sua retenção até à con
clusão dos cursos. 

Por sua vez, o director de 
Assuntos Corporativos da Mozal, 
Gil Cumaio, afirmou que a sua 

instituição acredita que a forma 
ção é um dos factores determi 
nantes para o desenvolvimento 
de habilidades humarras e técni
cas necessárias para o aumento 
dos níveis de empregaiJilidade e 
geração de auto-emprego. 

Cumaio sublinhou que com 
o gesto, a empresa que repre 
senta pretende juntar se aos 
esforços do Governo em reverter 
o cenário de baixa participação 

da mulher nos cursos tradicio
nalmente considerados para ho
mens. 

"Encorajamos a todas as ra
parigas beneficiárias destas bol
sas a darem o melhor de si, de
dicando se aos estudos de modo 
a fazer 'Valer esta oportunidade", 
disse. 

Falando em representação 
das beneficiárias, a estudante 
Leila António prometeu dar o 

máximo de si para fazer valer a 
cportunidade que lhes foi con
cedida. 

O projecto Mulheres na 
Indústri 1" já oien.:ceu bolsas de 
estudo p.tra o ensino superior, a 
40 rapar1gas sendo que, no âm
bito da mesma iniciativa, tem 
sido criadas condições para a 
formação de estudantes do sexo 
feminino no ensino técnico
-profissinnal. 
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